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Tenho dois sobrinhos pilotos. Então 
acho que o Erich Hartmann é meu pri-
mo. Erich foi o maior piloto de caça da 
2a Guerra Mundial e da história, com 
o maior número de vitórias aéreas. Ele 
abateu incríveis 352 aviões inimigos, em 
1.400 missões de combate, sem nunca 
ter sido derrubado. No Google é o “Ás 
dos Ases”. Dos 16 pousos forçados que 
fez na frente de batalha, contava da mi-
séria e da ignorância em que viviam os 
camponeses russos. Que se refletia na 
incompetência de pilotos e oficiais rus-
sos. Perdura hoje na guerra da Ucrânia.

O desfile do Dia da Vitória em Mos-

cou em 9 de maio, na Praça Vermelha, 
celebrou a vitória soviética sobre a Ale-
manha nazista, ao entrarem em Berlim. 
Por que o 9 de maio foi uma vitória ame-
ricana? Leiam e entenderão. Quando os 
americanos, já naquela época a gran-
de potência ocidental, entraram na 2a 
Guerra, esta se definiu pelos chamados 
Aliados, entre os quais estavam os rus-
sos. Havia necessidade de uma segun-
da frente de batalha. Para não deixar 
os nazistas tomar Moscou, os EUA pas-
saram a fornecer armas aos soviéticos. 
15 mil aviões ou 30% das aeronaves mi-
litares soviéticas. 6 mil tanques e mais 

53% da artilharia comunista, 400 mil 
caminhões e jipes, toneladas de com-
bustível e alimentos.

Abril de 1945. Os russos estavam a 80 
km de Berlim. Os Aliados parados a 100 
km da cidade, esperando a luta terminar. 
Por que parados? Os americanos deci-
diram que o custo humano para captu-
rar Berlim seria muito alto, optando por 
não lutar na batalha final. Os soviéticos 
conquistaram a cidade em 2 de maio. Na 
batalha final (16 de abril a 2 de maio de 
1945), estima-se que 90 mil soldados 
soviéticos morreram e mais de 220 mil 
ficaram feridos. De quem foi a vitória?

9 de Maio: russos ou americanos?

Ivar Hartmann Promotor de Justiça aposentado
ivar4hartmann@gmail.com

O mandamento de não usar o no-
me de Deus em vão vai muito além de 
uma simples norma de respeito reli-
gioso; ele funciona como um lembre-
te de que existem limites para os nos-
sos desejos. Na prática, a imagem de 
Deus atua como um freio simbólico, 
por meio do qual os indivíduos reco-
nhecem a existência de leis e regras 
na vida em sociedade.

Porém, usar o nome de Deus em 
vão significa instrumentalizar o sagra-
do para validar a opressão e manter o 
status quo. É uma prática que trans-
forma a fé em alienação social, con-

vertendo a religiosidade em um escu-
do contra a angústia.

Essa degradação do sagrado atinge 
seu ápice na atuação de certos líderes 
religiosos de perfil narcísico perverso, 
que se apropriam da autoridade divi-
na para obter vantagens pessoais e po-
líticas, manipulando as massas. Para 
isso, utilizam o nome de Deus como 
um ser punitivo para garantir a sub-
missão dos fiéis, transmutando a es-
piritualidade em uma ferramenta de 
controle emocional.

Na verdade, o que tais figuras pro-
ferem ao dizer que “Deus quis assim” é 

uma tentativa de abdicar de suas pró-
prias responsabilidades, projetando 
sobre a Divindade o peso de esco-
lhas que são humanas e, muitas ve-
zes, egoístas.

Ademais, usar o nome de Deus para 
prometer curas infalíveis, realizar fal-
sos milagres ou induzir fiéis a doações 
financeiras pode configurar charlata-
nismo religioso. Portanto, o uso do sa-
grado ou do divino nessas condições 
não é apenas uma forma de absurdo, 
mas também uma agressão à saúde 
mental e à integridade moral da co-
letividade.

Depois de ressuscitado, ao longo de 
quarenta dias, Jesus se mostrou vivo aos 
discípulos em várias oportunidades. Ao 
retornar para junto do Pai, Ele pronun-
ciou estas últimas palavras: “Fazei dis-
cípulos meus todos os povos, batizan-
do-os em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo, e ensinando-os a obser-
var tudo o que vos mandei!”. Nisso con-
siste a missão de todos que nele creem.

Batizar não significa apenas derra-
mar um pouco de água na cabeça de 
alguém; significa mergulhar. Mergu-
lhar em Deus, deixar-se submergir na 
vida de Deus, encontrar o Pai, o Filho 

e o Espírito Santo e estabelecer rela-
ções profundas. 

Depois: “Ensinar a cumprir”. Jesus 
mandou amar. Então, o mandamen-
to dele é: Mergulhai o ser humano em 
Deus e ensinai-o a amar, a deixar-se 
amar primeiro e, depois, ensinai-o 
também a dar amor. Nisto reside to-
do o Evangelho. 

A Ascensão é a festa do nosso des-
tino, do rumo e do sentido da nossa vi-
da. Celebramos a esperança de chegar 
lá, onde Jesus está, impulsionados pela 
força da Ressurreição do Senhor. Essa 
é a nossa fé e a nossa esperança. Nisso 

está a glorificação de todo ser humano. 
Um dia também nós subiremos às 

profundezas de Deus. Na profundi-
dade desse envolvimento com Deus, 
nós encontramos a inspiração, a sa-
bedoria e o estímulo para a prática 
de toda obra boa: a ação solidária, a 
participação na construção de uma 
sociedade nova, no atendimento aos 
descartados com necessidades de to-
da ordem. É dessa relação com Deus 
e do amor concreto ao próximo que 
emergem todas as forças para conti-
nuarmos enfrentando o mal que nos 
aflige, com otimismo e esperança.

O uso do nome de Deus

A festa do nosso destino 
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A perfeição 
da orquídea, 

aquarela de Deus!
Leila Beatriz 

Zottmann

Taquara 

Eu, fotógrafo Envie sua fotografia (preferencialmente 
horizontal) para vidareal@gruposinos.com.br
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